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pela Escola Oficial de .De.rraa sob a direção

LYA BASrrIAN MEYER
de

Direção cenica e coreograíica
Direção musical
Oroh eatra
Desenhos das fantasias
Scenarios

I PARTE

Lya. Bastian 1\1exer
Romeu Fossati

Sin dici'tto :Musical
Ly •. Bctstian :J\feyer

I-Ie-ss

Preambulo

CA~NA"
Musica de SCHUMAN

Personagens (pela ordem de entrada)
Eloah Macalão, Gladys AgostineJli, Ver Tildmc B.
Ana Petini, Lulla Kniestaedt, Eda Belmonte,
Lyrl!- Vaslaworsky, Lori .Hess, Kleber Campos.
María Casa Nova, Cecy Pichl, Leny Sílveira Neto
LHo Latour
Raul Dubois
Lya Bastian Meyer
Lauro Silva
Edmé Solin
Eda Belmonte, Luiz Odin, lIIaria Casa Nova,.
Lauró Silva.
Conceição Chiamulera
Eloah Macalão
Carlinda Borges Lima
Conjunto

11 pAR':rF~- Entreato

-'

Pierrot
Arlequim
Coiombina
Eusebius
Florestan
Lettres dansantes

Chiárina
Estrela
A Musa de Chopin
Promenade (
Marcha )

1- Impulso Chopin~::~~-=~~~__~L~a~u~r~o:S~i~lv~a~~~~~~~;- ~ ~:J2-Narciso
3-Mo1equo - Nazareth-Maria Casa Nova
4- Aldeães Dvorak-Raul Dubois Lulla Kniestaedt

MARCHA

III PART~
Suité do Balet- Quebra.noses

lIusica de TSCHAIKOWSKY
Lya Bastian Meyer, Vera 'I'ildmens, Sa1ma (,'be-
male, Lyra Waklarowsky, Cristina Oardoso.Le-
ny Silveira Neto, Maria Casa Nova, Ayl Richi-
miti, Cloé Paiva, Ruth Lichtenstein, Eisa Klettner
Erica Renner -
Raul Duboís, Lauro Silva, Edmé Solin e Klebel'
Eloah Macalão, Lulla Kniestaedt, Maria Casa
NOTa, Eda Belmonte
Selma Chemale, Cloe Paiva, Maria Casa Nova,
Leny Silveira Neto, Ana Petini e Eloah Maealão
Eloah Macalão, Raul Dubois e Lauro Silva
Helena Krepsky, 1Morgada cunh~ )larisa 'Maga-
lhães, Maria AmelIa DíénI, Rosecbmitz, Norma
Moog, Maria Ester Moreira, Marieta Katz, Jem
Vasconcellos, Jussara Rosa, Maril!a Borgertb,
Nara Centeno; Yara Germaniuk, Marilene Diniz,
Mirna Tutikian, Nina Vera Damm, claríee canda
Ana Maria Fausto de Souza. Maria Luiza Regoli
Li10 Latour, Eloa Klettner, Vera Tiedmers, Sar-
m a cbemale, Rosana Mancuso Aurea Moita,
Ivete Dírane, Maria casa Nova, iOfi Wess, Eloab
Macalão, Lulla Kiniestaedt Leny Silveira

Neto, Eda Belmonte, conceícão Chiam1l1era,'
Lucia Nast e Cecy Peekl

Danse de Ia Fêe Dragêe
Dupak

Dansa arabe

Dansa chineza
Idilio

Valsa das Flores

Não ê o Carnaval uma composição preconcebida, pois Bchumaan aplica que
mdo escrito todos os trechos pelo Carnaval de 1835,lhe sugeriu esta circUDs1and.
titulo coletivo. Entretanto a obra está intimamente ligada á vida de ~cbum.u ;

ê ele o próprio Eusebíus, o sonbador, quando sua alma é dominada por profunch
melancolia; e é Floustan quando exprime suas idéias apaixonadas. .

O Preambulo inicia a reata. Aparecem Pierrot, o solitario, e o travesso Arlequim
que ama Colombina. Passa Eusebius, e sua dõr cresce ao vêr Colombina lI08 braços
de Arlequim. Intervem Florestan que o anima a aproximar-se dela. Debalde, CG-
Jombina escolhe o travesso masearado. E o enlevo amoroso é tão ,rand. q~ faz
Colombina sonhar. Sua alma cntrega-ae ao som de um adagio sua'tem •• .,.-
lador. Tornando a si, reconhece DO masearado galante, o seu amaclo.


